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Ficou assim restricta a latitude da clausula do, pa- 

ralelismo dentro da zona de proteção demasiado larga, 

de 40. km., que se fixou nos contractos em que essa 

clausula figura. 

Em, artigo da Gazeta, de 15 de, outubro enumerei 

as leis que, estatuiram. a arbitragem para,as resoluções. 

dos litigios;entre.as companhias. dos caminhos de fer-, 

ro eo, Estado, sob o itgbA 3 

+) Ar quasi todas, é; concedida. essa garantia, que; não, —/ Em, 24/de março de 1884 foi resolvido por arbi- 

ficou letra, marta, tendo-se recorrido.por, varias vezes; tragem um litígio com a mesma Companhia acerca do 
pagamento do transporte das ambulancias posiaes. E' 

á arbitragem» o/ mo o” 

Assim; por senteriça arbitral de 10. de novembro de 

1866! foi resolvidos o litigio com. à companhia do 

Sueste que reclamou contra a rescisão do contracto de 

1865, port falta de pagamento das letras aceitas. 4 

A sentença arbitral de l0:de agosto de 1863 resol. 

vei o pleito, entre a Companhia: Real. e o Governo so- Vouga. ja 

bre-a imediata colocação ide "taboleiros da segunda E' um acordam motavel e cuidadosamente funda- 

via nas linhasido, Norte: e Lestesdecidindo quêa Go- — mentado. 

vérno tifiha-o! direito «d'exigi-la- H A” sentença arbitral de 31 de março de 1913 aten- 

O mais notavel acordam de tribunal arbitral foiso deúu contra o) governo a reclamação. da Companhia 

de 7 dé agosto de 1886, reunido à requerimento da Real pela concessão! do ramal de Crestuma á vila da 

Comparihia contra a concessão da linha dePampilho- Fceira, da linha de Vila Nova de Gaia a Sobrado de 

sá o Figueira feita á da Beira Alta, poríser paraléla'a — Paiva. Difere de todas as, anteriores pela ausencia de 

um" tróço consideravel da linha do Norte, ou por po- considerandos justificativos, da decisão, proferida em 

der ser considerado “como ramal da mestna, que à contrário da jurisprudencia assente já pelos acordãos 

Companhia tinha 6º direito de construir. de 1880 ::e 1908 acerca de parallelismo de linhas e de 

A selitença, contraria á Gompanhia, é fundamen- ramaes: 

tada em” minuciosos *considêrandos, que assentaram O arbitro de desempate veiu assim estabelecer ju- 

com” proficiencia notavel a jurisprudencia aplicavel a risprudência nova, sem se: dignar justifica-la previa- 

Casos similares. Define"se neles: 0/ que é ramale o que “mente em considerandos, 

é linha paralela, ficando o paralelismo referido ao per- Devemos ainda mencionar o acôrdo de 1917, cui- 

curso total: de-uma linha e não apenas de um troço, dadosamente fundamentado, «pelo qual foi declarada 

um extenso acordam, que iresume o processo e fun- 

damenta a decisão em numerosos considerandos. 

Em 30 de-julho de 1908 pronunciou-se a sentença 

arbitral, contraria ás: reclamações da, Companhia da 

Beira Alta -contra .a concessão da linha do Vale do
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ilegal *, Jula a nomeação de um EA ATE do Go- | ram-se contratos K troca aef DA se 

verno Tunto da Companhia frânceza concessionária do * Douro com a Comfpanhia Redédo e: cial do Mo 

Valide Vouga, y ' 
Finalmente niencionarei o acordám de 16 de No- 

vembro de 1888, resolvendo o litigio.entre a. Compa- 

nhia Nacional e a Direcção do Minho-e Dovro acerca 
do projecto. de. contrato de serviço comum e combi- 

nado na estação de Foz-Tua,. 
Esse acordam foi mandado cumprir por decreto de 

23 de Novembro do mesmo ano, caso único e que de- 

riva talvez de que no respectivo contrato se determina 

que pelo Governo seja decretada a forma de processo. 

Em todos os outros casos ts contractoes determinam 

que b tribunal seja constituido por dois arbitros de 

cáda parte e um quinto de desempate nomeado por 

acordo ou pelo Supremo Tribunal de Justiça: 

Sempre que . foi decidido. recorrer, a arbitragem; 

assignou-se um termo de compromisso entre à com- 

panhia reclamante.e o Governo, pelo qual se estatuiam 

as modalidades do processo, os prasos dos vistos, etc. 

e ambas as partes se obrigavam a cumprir a sentença, 

Agora mesmo está correndo um processo arbitral, 

nos termos do tontratorde 1882 e do respectivo com- 

promisso, entre o)Góverno ea. “Companhia dás Docás 

do Porto por causa do cambio aplicavel na garantia 

de juro das linhas de Salamanca 4 fronteira. Na Ga- 

zeta de 16 de maio ultimo publicámos as alegações 

d “Companhia nesse pleito, por ela submetidas ao tri- 

bunal, 

Assim pois, leis especiaes estatuem-a arbitragem 

para o juizo das divergencias de interpretação dos 
contratos de concessão dê caminhos de ferro. 

““Pois há jurisconsultos qite reputam inane essa dis- 

posição dos contratos por não estar nela especificada 

a forma do processo, que a lei deveria fixar, Ou O go- 

véfno decretar! Porventura não” fica essa forma do 

processo minudériciada! nO compromisso? 

Outros casos surgem porém. 

"UE! uso inalteravel que as emprezas de CHENINNOS de 

férro consisnem' a arbitrageih nos contratos, quer de 

troca de material, quér de Serviço comum e combina- 

do nas estações de Contacto dé linhas diferentes./As- 

sith "Se fácilita/a resolução dás liquidáções HUSionas e 

das divergencias na pratica do serviço. 

1 DO deéretorde 31 de Dezembro de 1864 declara no 

seu art, 9º que o Estado, como explorador de li- 

nhass é considerado pará os efeitos comerciaes como 

émipreza; sujeita” dos mesmos preceitos. das outras, Nas 

áltestões das emprezás com o publico está estabeleci- 

dá álarbitragem no art/68.º do regulameénto de 1868. 

” mIndependentemente dessas: normas, que legitimam 

áConsuetudinaria!clausula de arbitragem nos contratos. 

entre emprezas, podem" estas faze-la derivar, quando 

sé trata de relações com o Estado, da clausula geral 

dos contratos. que prevê a arbitragem nas divergen- 

cias dé interpretação! A nnica objecção que pode ser 

óposta é que'nos contratos de concessão estipula-se 

que haja 5 arbitros e nos s de relações de'serviço esse 

número é reduzido à 3.7! 

"Por esta rásóavel latitude d'interpretaçãoJcelebra- 

a das, Docas, na Barca d'Alva, com a de M. Z. 
ém Tuy é do Sul.e Siéste com à mesma Sera 
em. Vendas Novas; de serviço comum e combinado 
do Minho e Douro com à Companhia Real na estação 

de Campanhã, com à Companhia da Povoa em Fama- 
licão. com a de Guimarães na Trofa e do Sul e Sueste 
com à Companhia Real em Vendas Novas e em Lis- 

boa. Desses contratos, aprovados todos. pelo Governo, 

derivaráam já arbitragens cujas sentenças foram: cum- 
pridas sem a minima contestação. 

Pois bem: ultimamente ocorreu um-caso, em que 

a arbitragem se transformou em arbitrariedade, ar- 

rogando o Ministro a si direitos e funcção que lhe 
não pertencem. 

Estava previsto nó contrato de troca de material 

entre as linhas do Minho e Douro e as de Salmanca á 
fronteira a liquidação em pesetas ao par. Com o agra- 
vámento do cambio S. F. P., sempre credora, tinha 

prejuizos crescentes, que se edtávarh tornando insu- 

portaveis. Nó uso do direito previsto no contrato foi 

este denunciado em 1919, indicando-se o motivo, que 

era” a clausula rétativa Jao cambio e pedindo a M. D. 

uma conferencia para se acordar nos termos do novo 

contrato. Nenhuma resposta houve, de modo que ao 

cabo do prazo de 3 mezes previsto no contrato foi 
este considerado rescindido, utilisando-se provisoria- 
mente, como modus-vivendi, as suas disposições e fa- 

zendo-se a liquidação ao cambio do dia, o que foi co- 

municado à M. D. 

Dois anos dúrou o silencio da M. D,, até que veiu 

própor a meias à divisão das diferenças cambiades. Ar- 

rastaram-se as negociações, até que em principios de 

1923 a Administração dos C. F. E. propoz á Compa- 
hia das Docas à arbitragem nós termos do contrato. 

Foi ássignado o termo de compromisso com designação 

dos arbitros e obrigando-se de antemão artibas às par- 
tes a cumprir a sentença arbitral: E' esta proferida com 

grande ponderação e” judicioso, etitório: prio! arbiteo 

de desempate, 9 

Pois o do Estado protesfou mt úlsênienca a 

Administração não a cumpriu e sem o menor aviso á 

Companhia das Docás submeteu o casosao juizo dos 

escribas: e doutores da lei, représentados' pelos seus 

jurisperitos consultores e pela Proturadoria Geral da 

Republica, docil serventuaria, no partos dificeis! do 

Estado. : nn seiem 

11, Q caso foi afecto a. Vadio: SS MUh£oS bberia De sem 
conhecimento da outra parte, que não foi, ouvida, ale> 
gando-se que o processo arbitral enfermava de, va- 

rias supostas .nulidades, nunca invocadas durante me- 

zes,. sendo a principal.a impossibilidade de se louvar 

o Estado em arbitros, salvo lei especial. 

“Como se não houvesse lei no caso sujeito; como 

em todos os contratos de concessão !. Jurisperitos .ha- 

via que reconheciam a existencia. dessa lei especial, 

mas consideravam-na letra, morta porque senão fixara 

a forma do processo ! : 

(Conclue na pagina 249). a
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Hspectos da crise 20D aóSPrISO!lav À 

economica e financeira 

Não contente com os: meios legais de que dispunha 

para obrigar o contribuinte, a pagar todos. os encargos 

que o govêrno lhe impunha — os que o contribuinte 

podia, e os que não podia pagar—o ministro das fi- 

nanças acaba de crear meios ilegais que obriguem a 

asse. pagamento, creando novos Tribunais do conten- 

cioso fiscal, onde-——tal é a sua constituição. -..—o conr 

tribuinte encontra sempre todas as probabilidades de 

scfírer uma condenação, em benefício do govêrno. 

O: aspecto jurídico desta nova reação do ministro 

dás finanças, não nos interessa aqui. Basta-nos/ a opi- 

nião dum abalisado mestre do fôro, como é, por 

exemplo, ó colaborador. d'À Epoca que se encobre 

com as iniciais A. de F., para sabermos que tal'ime- 

didáã” do sgovêrno é atentatória: da constituição e, por 

consegiiencia, manifestamente ilegal. O lado por onde 

o caso particularinente nos interessa é este: vê-se nêle, 

mais uma vez, que'o govêrno é insaciavel de dinhei- 

ro, é que pára o obter lániça mão de todos os recur- 

$0s e expedientes que lhe passam pela' mente. “O 'equi- 

librio/orçâmental pode fazer-se sem necessidade de tan- 

car novas coutribuições, UMA Vez) que as actuais sejam 

tóbradas devidamentes, — disse o sr. Daniel “Rodri- 

gues'/ ao Diário de Noticias. Obrigado, a bôas horas! 

Depois de tão ferozmente se terem elevado e multi- 

plicado” as “contribuições antigas por coeficientes /fan- 

tásticos, é depois de se ter lançado mão de éxpedier- 

tés como o do sêlo — aliás improfícuo — é que o go- 

verno afirma, péla bôca entendida é meésiricordiosa (!) 

do seu ministro das finanças, que o orçâmento pode 

equilibrár-se sem necessidade de novos impostos: : - 

Tantá generosidade, depois de nos terem expoliado 

até aús ultimos cinco réis, é, realmente, para agrade- 

cer. 

Já por várias vezes 

tra à politica financeira d 

govêrnios, colocados peran 

administrativo — a supressão de todo 

é de todos os nichos e encargos inúteis, que os govêr- 

tios não têm força para executar, visto que tal medida 

determinaria não sabemos quantas 'révoluções—só en- 

contram femédio pára um orçamento desiquilibradis- 

simo no recurso constante à bolsa do contribuinte, 

que muito erradamente se supõe elástica. Tal política, 

é puro empirismo finaríceiro; mas um empirismo que 

se alárga & se extende até ào dominio da extorsão. 

Temos, ássim, instaurada uma inquisição fiscal muitas 

veves pior do que à inquisição politica doutros term- 

Dos: lima, sálvou-nos a unidade nacional ; a outra—a 

nos têmos insurgido aqui con- 

os govêrnos, quando êsses 

te um problema político- 

do o funcionalismo 

— — 

POR AUGUSTO DA COSTA 

moderna-—expolia a “riqueza, pública, e atrofia O Seu 

desenvolvimento natural. esa e. 
Entrámos no caminho da valorisação, do escudo— 

embora essa .valorisação, pelo (que tem de precipitado, 
tenha. um caracter mais transitório do, que definitivo 

e o ministro das finanças, e os seus clientes.e: parem 

tes políticos dão palmas, de contentes, Curioso, porém, 
é que essa. valorisação rápida vai afectar grandemente 
o. Tesouro : 1.º), porque o Estado comprou libras a 160 
escudos, só podendo vendê-las, hoje a 110, por exem- 
plo ;,e 2.º) porque, tendo o govêrno augmentado -mui- 

tas das suas receitas em oiro, e não tendo diminuído 
as suas despezas ordinárias, em escudos, à valorização 

do escudo traz como conseqgiiencia a diminuição das 

receitas 0iro, ão mesmo tempo que as despezas-escu- 

dos se mantem no, mesmo nível. Para quem é O pre- 
juizo? Para o Tesouro, que o mesmo é dizer, para a 
Nação. E aqui se vê, nestes, simples aspectos do pro- 
blema, como a Nação, á sombra da melhoria cambial, 
e da valorização do escudo, está perdendo rios de di- 

O empirismo financeiro dos nossos governantes 
está produzindo, como se vê, perigosas anomalias. À 
questão. a resolver é, ao mesmo tempo, economica 
e financeira: Os govêrnos, DGrém, vcêm-na apenas uni- 
lateralmente, —pelo seu lado financeiró. E, é ássim, por 
consegiiencia, que neste momento, na pressa em que 
está de fazer baixar a libra aos 90 escudos, para dar.a 
impressão do 'povo político de que o govêrno fem trã- 
balhado , afanosamente para quê a vida melhore, não 
Se repara na repercursão que tal melhoria cambial 

tem sobre a nossa depauperada econotnia:.. Quantas 

se não preparamyw para seguir o mesmo caminho? e 

quantas não liquidaram já? À um período de tão rapi- 
da valorisação da moeda, não pode deixar de corres- 

ponder uma grave crise de chômage. Ce qui désorga- 

nise tout commerce, ce nest pas tant la monnaie avariêe, 

diz Georges Copelle no Set livro Le Chef, dans Th- 

“Sine, dans ta cité, que lés variations désordonnees="pour 
hous, non pour lá cêntaihe dinvidus qui les provo- 

Iquênt=2de Tá valeur dé tá monndie, dont le háarométre 
est te change. Il en résulte une prosperité faile, dans 

la période de dêpreciaton'ou, te gui revient aú mênie 

de hausse des prix, et un arréf presque icBhêtal des 
transactions dês quê les prix diminutent, est à dire : 

"dês que le papier-monnaié rêprend de la valeur. Coiis- 

tantes appróximati ves quit rendend impossible P'admi- 
ministration finarnciêre des entrepisei et tivrent les pro- 

ductions sans dêfense âúnx Fazzias dê Vetranger. As



216 'GAZETAÁ DOS CAMINHOS DE FERRO 

A velocidade dos com 

Há dez ou quinze anos fazia-se o percurso de No- 
va-York a Chicago em 18 horas; a Saint-Louis-em-24;- 

a Búffalo em 8h. 15 e à Pittsburgh em menos de 9 
hreras. Os combóios mais rápidos do mundo eram os 
de Camden, N. J., à Atlantie City, fazendo 107 xo é. 

hora. 

Os expressos da linha “Rading-Jersey Céntral» 
eram láriçados à velocidade duítia milha por minúto 
(96,5 km: á hora) desde Jersey City até o arrabalde 

de Philadelphia. 

Por diferentes razões de ófdem económica, as 
grandes velocidades foram redúzidas, Foram alárga- 
dos os tempos dos mais curtos trajectos. Por outro 

lado acéleraram-se ás mais lentas marchas. 
Em suma, os transportes rápidos por caminho de 

ferro fizeram um progresso considerável, mesmo de- 
pois da supressão dos serviços sensacionais dé certos 

“combóios-relampagos”. 
Os Estados Unidos estão sempre à frenite de todos 

os países do mundo nos combóios rápidos de longos 

percursos. 

Primeiramente devemos citar o Twentieth Century 

Limited de New York Central», que transpõe os 

1.558 km. que separam Nova York de Chicago à ra- 

zão de 77 km. à hora e é sempre duplicado c ou tri- 

plicado. : 

» Os combóios mais rápidos de longos percursos 

circulam em duas grandes linhas, entre o litoral do 

Atlantico e as grandes cidades do centro-oeste. e 

Nos combóios com a velocidade de 65 km. à hora, 
não há senão um que circula fora deste território: é o 

Panamá Limited do «Illinois Central», que percorre 

os 1.482 km. entre Chicago e Nova Orleans à uma vê- 

Iucidade ligeiramente superior a 64,4 km. à hora. = 
O único outro caminho de ferro que tem um com- 

bóio de longo cursn com a velocidade de 64 km., ou 
mais, á hóra é o «Baltimore & Ohio» em que o Capi- 

tol Limited faz um pouco Mais que esta velocidade en- 
tre Chicago e Washington, 1 .262 km, e de Chicago a 

Nova York, 1.632 km. 

mesmas causas, nas mesmas circunstâncias, produzem 

"sempre os mesmos efeitos, Na Frânça, como em Por- 

tugal, a desvalorisação da moeda cria riquezas novas, 

embora fictícias, e, no período de revalorisação, as 

emprezas constituidas sofrem sempre embates que às 
padem deitar totalmente a terra, se essa revalorisação 

“fôr feita tão rapidamente como está sendo entre nós. 

Não seria mau que os nossos estadistas pensassem 

um, pouco nestes, aspectos do problema: talvês que 

assim não estivessem, por. um lado, a augmentar as 

receitas pelo tributo, e por outro, à exgotar e a ani- 

quilar a” capacidade tributária da nação. 

AÁral», 

rtais como entre Albany. e, Buffalo, Newark, e Altoona, 

Syracusa . e Rochester. Noutras linhas os traçados a 

(Do Railway Age) 

Para as aistbéias médias, de 300 à 800 km,, al- 

guns-dos melhores percursos são feitos por combóios 

de longo curso numa ou mais partes do seu itinerá- 
rio. Núm certo número de casos, velocidades de 80 

km. à hora'são mantidas entre cidades Separadás por 
uma distância de 330 Km! ou fmais/1oo o 

Dé Harmon; N; Y. a Bufallo, quasi toda à distân- 

cia desde Nova-York, o Empire Státe Express faz uma 

velocidade média dê 80 km. à Hora, ” 
Os combóios mais' rápidos ' dos “Estados-Unidos 

pertencem à categoria "dé pequéno peréurso»/éciroulam 

entre Camdén, Nº V., é Atlahtié City. O di u«Reading» 
alcança a distância de 89,3 km. em 54 minutos, quere 
dizer, à razão, de 99,30km. àohora;/o1do wPensylvaniar 
circula; numa linha pouco) mais comprida; ayuma'velo- 

cidade média de 97,7 km. Não obstante serem. às vezes 

um pouco mais lentas estas AACS SMA entre 

os imais-rápidos; do! mundo. 

1 Na linha da “Reading Jersey Centro, entre Nova- 
York e Philadelphia; ha; »peto” menos, um. combóio 

que faz o percurso de/Bound Brook; NJ:i7a Jenkin- 

town, Pa.//79,3:km./em 49, minutos. Este trajecto eo 
da, mAtlantie City» são os, únicos exemplos; do nosso 

conhecimento; deéescombóios americanos lançados à. ve- 
locidade,  dima; milha por nino, ini km, hobega) 
entre duas estações de,paragem., US 240 

Os rápidos das mestna hits (que, SM NAÉSAS 2. A 

der Nova-York à Philadelphia, são” os. únicos! combóios 

dos Estados-Unides, àparte os.das; linhas; de «Canden- 
Atlantic-Cytr,7 que; são lançados ej80 km. ou mais; à 
hora em, todo, o percurso. Jersey City é,o verdadeiro 
terminus destes, combóios, due transpõem. em, 108 mi 

nutos.os 144 quilómetros e que sepanam este ponto, de 
Philadelphia... Como, já. temos .dito,,as, velocidades 
muito. elevadas estão previstas em certas partes desta 
linha; em. alguns, casos, ultrapassam 88. km. à hora, 

Sob um. ponto, de. vista, pelo menos, Philadeíphia des- 

mente a sua reputação : é a cidade dos Estados Uni- 

dos servida pelos combóios mais rapidos. ..,, 
As. velocidades , de .80, km. à, hora entre paragens 

são, freqiientes, nas, grandes linhas, da. «Nova York 

Central» da “Pensylvania» e da «Reading-Jersey, Cen- 
Pude-se, viajar a, esta velocidade em percursos 

8U, km. são. raros, À oeste. do Mississippi e e no su, ha 

poucos, senão nenhum. 
Na Nova-Inglaterra, os unicos. percursos. a, esta ve- 

locidade são efectuados pelos combóios,. limitados 

Merchants e Knicker. bocker do “New Haven» na dire- 
ção, oeste, que transpõem. os 100 km. 1 entre Provi- 

dence e New London á razão de 83 km. à hora. 
O Black Diamond Express da «Leghih Valley» vae
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de Buíffale a Rochester Juncetion, N. Y- 110 km,, à ve- 

locidade: de 84 km. 3 á hora, O Capitol Limited do 

«Baltimore & Ohio»"lfaz 81 km. 3 à hora na direção 

oestefno percurso de 188 km, 1 entre Garrett e Gary, 

Ind. O comboio n.º 19 do «Big Four> “New York 

Central Linés» transpõe os 78 km. 7 que separam 

Hillsboro de Granite City, Ill., perto de Saint-Louis, à 

velocidade de 84 km. 3 à hora. Na grande linha de 

«lino», estão previstas velocidades de 80 km. para 

alguns curtos trajectos 40 sul de Chicago. 

Nos percursos de mais de 160 km., os combóios 

mais rapidos nos caminhos de ferro americanos são 

efectuados na secção canadiana do «Michigan Central» 

(«New York Central Lines») entre Saint-Thomas € 

Windsor, Ont, pelo Detro'ter, direcção oeste, que trans- 

põe a distancia det176 km. 4 em 113 minutos, a uma 

velocidade de 93 km. 7 à hora, De Buffalo a Windsor, 

375 km, a velocidade média deste combóio é de 84 

km. 3 à hora, e compreende uma paragem de 5 mi- 

nutos. Alguns Outros :ombóios fazem o mesmo tra- 

jecto com quasi os mesmos resultados. 

A oeste e ao sul de. Chicago, encontrantos várias 

marchas rápidas, em particular a do combóio do in- 

verno do “llinois Central», o Floridan, quesefectua 

em 640, à uma velocidade de 74 km. à hora, O per- 

curso de 493Zkm. 6 de Chicagó a Carbondale, ll; em 

certas partes do trajecto leva à velodidade de SO km. 

O Panamá Limited serve a mesma linha em con- 

dições |pouco mais ou menos as mesmas. 

Marchas rapidas mostram-se em várias linhas entre 

Chcago e o Mississippi. O Rocky Moountain Limited 

da «Rock-Island» atinge uma velocidade média de 72 

kin. 1 nosf288 quilómetros 5 que separam Chicago de 

Moline, Ill. O combóio n.º 79 da «Chicago & Alton* 

transpõe os 456 km. 9,de Chicago a Saint Louis & ver 

locidade média de 70 km. 3 à hora e chega à Spring 

field. 1I11l.. ao fim de quatro horas, dépois de ter per- 

corrido os 298 km. à velocidade de 74 km. 5 à hora. 

O sul tem muitos poucos combóios com a veloci- 

dade de mais de 60 km. à hora em distâncias pouco 

consi feráveis. O Panamá Limited da “Illinois «Central» 

é o combóio mais rápido neste território. 

A oeste do Missouri, o melhor percurso de 800 

kms. é, efectuado pelo Overland Leimited da “ Union 

Paéitico, na direcção léste : transpõe os 816 km. de 

Cheyenne, Wyo, à Omaha à razão de 67 km. 6 de: hora. 

Boas velocidades são feitas em certas secções 4 vá- 

rios caminhos de ferro que ligam Omaha a Denver, 

principalmente quando estão em vigor os serviços de 

verão, Actualmente o Rocky Mountain Limited do “Ro- 

:acto de Limon, Col, à Phillip
sburZ, 

ck Istand» faz Oo trajec 

Kan. 397 km. 4, à velocidade de 71 km. 1 á hora. 

No Noroeste, O combóio n.º 5 do “Oregon Short 

9ine” (“Union Pacificr), que não tem correspondências 

directas para os passageiros, 

N Idaho, à razão de 63 km. 

7 à hora. No litora 
q 

nº 71 e72 da “Southern Pacific», que 

. àmora entre San Francisco e Los Ange- 

les, seguindo à costa ; a distância é de 764 km. 
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Linhas espanholas, Pelos dados já publicados, 

as receitas das linhas férreas espanholas nos primeiros 

nove mezes do corrente ano, são bastantes lisongeiras, 

pois apresentam aumentos importantes sobre as de 

igual período do ano anterior. Como porem, as des- 

pesas tambem devem ter crescido bastante, e os “an- 

tecipos» do Estado às Companhias para atender aos 

aumentos de salários ao pessoal foram muito reduzi- 

dos com o decreto do Novo regime, a situação não 

será tão brilhante como à primeira vista se depreende 

das receitas brutas. 

Algumas companhias receiam até que à excesso 

das despesas ultrapassem o das receitas. 

Na Companhia do Norte as receitas elevaram-se 

até 30 de Setembro à 340.293.087 pesetas, mais pese- 

tas 11.667.063 do que no mesmo período do ano an- 

terior. Só nas linhas de Avilés e de Ciano a Soto de 

Rey é que houve baixa de receitas, em todas as demais 

se nota um grande aumento, salientando-se asºda re- 

pião valenciana (612 quilómetros) com 4.328.638 pe- 

setas de aumento, e as de Asturias-Galicia-León (741 

kms ) com 4.082.068 pesetas. 

As linhas de M. Z. A. nos referidos nove mezes, 

apresentam as receitas de 1514.276.451 pesetas na an- 

tiga rede mais 8 077.671 do que em 1923, e 60.123,52] 

na rede Catalã, mais 2.140.016 do que em 1923. 

A exploração dos Andaluzes no mesmo período 

recólheu 44.755.891, o que representa um excesso so- 

bre os mesmo nove mezes de 1923, de 4.007.512, ou 

seja cerca de 10º. 
No Sul de Espanha, 311 quilómetros explorados 

pelos Andaluzes, produziram 6.745.150, o que mostra 

um aumento sobre o ano anterior de 960.860 equiva- 

tente a 17 o. k 

Em M. C. P., temos na rede de Caceres (429 kms.) 

uma receita de 9.455.954 pesetas, mais 380.516 de que 

em 1923: e na linha de Oeste, 6:305,219. mais 362.374 

do que em 1923. O aumento em ambas as redes é 

proveniente do tráfego de mercadorias, tendo havido 

baixa no de passageiros em todas.as linhas desta com- 

panhia. 
' 

Na Companhia de Lorca à Baza e a Aguilas (168 

kms.) as receitas apuradas até 4 de Outubro ultimo 

são de 4.156.485, apresentando um importante au- 

mento de 487.812 pesetas em relação a 1923; e na 

Companhia de Orense a Vigo (299 knis,) cujos resul- 

tados da exploração só são conhecidos até 31 de 

Agosto, as receitas elevavam-se já nessa data à 4.919.434, 

superiores às de 1923 em 267.810 pestetas. 

Se todas as companhias já não lutassem com as 

dificuldades de falta de material para o tráfego que se 

lhes apresenta, maiores seriam ainda os aumentos. 

Veremos, com a entrada do novo regime que está 

sendo posto em execução, se continuará esta lison- 

A sAnqSEOEEEEEEEEEEEEEREEEEEE
EEEEORESREFEEEEEESTS SE

RESTA 

uses TUTO 

Nos chamados combóios utranscontinentais”, é O 

Sunset Limited, direcção éste, do “Southern Pacíficr 

que realisa a velocidade mais elevada, 57 km. 1 à hora, 

nos 3206 km. de Los Angeles a Avondaile, La., em 

frente de Nova- Orléans, na outra margem do rio. 

M. A Bostwick



2418 

geira melhoria de situação das companhias espanholas 
que, ha anos vêm lutando! com toda a sorte de em- 
baraços. Y : 

— Das. 101 -companhiás de caminhos de ferro que 
existem em Espanha, explórando um total de 15.768 
quilómetros, aderiram ao novo regime 16 cujas rede 
são de via normal, representando 10,056 quilómetros 
e 33 de via reduzida que reunem 2187 quilómetros : 
ão todo 49 companhias que exploram 13.143 quilóme- 
tros, estando nelas compreendidas as principais como 
as do Norte, M. Z. A., M. C. P., Sul, Medina a Sala- 
manca, Orense à Vigo, etc. 

Não aderiram ao novó regime apénas 6 compa” 
nhias de via normal com 413 quilómetros, e 46 de via 

reduzida com 2.212 quilómetros: À mais importante 
das de via normal é a Central Aragón que explora 
209 kms., e das de via reduzida é a de La Robla.com 
312 quilómetros. 

O Conselho Superior dos Caminhos de Ferro es- 
tá-se ocupando do estudo das condições que a cada 
uma das companhias que aderiram hão de ser conce- 
didas em face das disposições da nova regulamenta- 
Ção- 

— Deixou de ser cobrada a sobretaxa de 15 por 
cento sobre os. preços das tarifas em vigor nas linhas 
das, companhias dos caminhos de ferro de Carifiéna a 
“Zaragoza, de Bilbao.,a Portugalete, e no secundário de 
Guardióla—Baga a Castellar d'En Huch. 

— No dia 10 dêste mês abriu ao serviço público 
uma nova estação da Companhia do Norte em Bilbao 
para serviço de mercadorias. 

— Desde o dia 1 deste mês acha-se aberto à ex- 
ploração um novo carregadouro de Companhias Pe- 
trolífera Hispano-Americana, situado na linha de Con- 
torno de Madrid, o qual presta. o serviço de expedição 
e recepção de mercadorias em p. v. expedidas ou des- 
tinadas à referida companhia. 

Linhas francesas. — À companhia de Orléans, 
acaba de. contraír nos, Estados. Unidos um empres- 

“"timo de 5 milhões de dollares que é coberte pelas fir- 
mas À. Iselin & C.º e Brown Brothers & C.º, de Nova 
York. 

| A emissão é do typo de 92 e 3/4, com o juro de 
7Tº/º, devendo a amortisação total efectuada dentro. do 
práso de 30 anos. 
"Tambem a companhia do P. L. M. obteve um eni- 
prestimo em Nova York de 100 milhões, ado Norte 
outro de 75 milhões de dolares, e a do Midi um. de 
50 "milhões de francos em vês de dolares, no que foi 
"menos feliz do que as suas colegas: 

Tódos esses emprestimos são garantidos pelo go-. 
vêrno francês. 

Linhas brasileiras, — Estão calculados, em 800 
contos os danos materiais sofridos pela Companhia 
Paulista, durante a revolta de Julho ultimo, sendo. 600 
contos de locomotivas e 200 contos de vagões. 

Além disso, a companhia sofreu prejuizos resultan- 
tes da paralisação do seu tráfego, orçados em 3.000 
contos, 

Casó à Companhia tenha de pagar às mercadorias 
que foram saqueadas, nas estações de Itarapina, Pe- 
derneiras e. outras, on seu prejuizo montará à grande 
soma. 

A Companhia Mogiana tambem teve prejuizos cal- 
culados em quantia não inferior a 2.000 contos. 

O Caminho de Ferro Noroeste do Brazil, além do 
roubo de 5.200 contos em dinheiro, tarbem sofreu 
prejuizos no material circulante, saques nos armaázens 
e paralisação do tráfego. 

. Quanto aos prejuízos do caminho de ferro Soror 
cabana, ainda nada está apurado definitivamente, pa- 
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SRH porém, ter sido essa via-férrtea a mais! sacri- 
ICâGda. VILA AS r DD SDESIDO! 

Caminhos de ferro .da Romenia— Apantir 
do primeiro de, Outubro, último foram aumentadas em 
25, por cento as tarifas de, passageiros é mercadorias 
nos caminhos. de ferfo romenos. 2 = x Am 

Já no verão passado tinhámusido elévadas de 25%%,, 
pelo que, com o último aumento ficaram umas (18 ve- 
zes máis caras do que ántes da; guerra., Biso)! 

Com este; novo aumento contam as-emprezas,:co- 
brir o deficit que desde, a guerra tem vindo subindo e 
que se calcula atingirá no fim destezano uns 1.000 Mi- 
lhões de leis, ! VOA SD. 28 TUITIO "EOV) 

Os caminho de fêrro da Teheco-Slovaquia 
— Segundo 10 Prager. | Presse já estão, concluídos, os 
estudos : para se estabelecera intervenção-do Estado 
nas, linhas férreas de caracter local, de secção. AS no- 
ES A SDQUIDE EIT RA entrarem vigor em 1 de jafieiro 
de 1925. | ! ; ; : 1d 
"7 O sistema tarifário não é ainda/modificado, devido 
ás dificuldades provenientes do sua, carestia, que torna 
impossível uniformisal-as ás das principais linhas. 

Linhas polacas — À situação dos caminhos de 
ferro da Polonia melhórotu consideravelmente em 1923, 
mas a continua desvalorisação da moedtóqauasi anulou 
a melhoria, à ponto de parecer piorido quea de 1922. 

No fim do ano as tarifas tinham, ja isobretaxa. de 
1000 £º/o, sobre os, preços do, ano anterior, mas, apesar 
das grandes economias que se teem feito nha explora- 
ção, os caminhos de ferró são dctúalménté o Maiof én- 
cargo que pésa no orgameénto do Estadó/ *h vet 

No principio deste ano os/preços'das'tarifas;-foram 
estabelecidas , na base doe, padrão ouro, francos, ouro, 
embora cobrados, em marcos, polacos ao câmbio 
anunciado de quinze em: quinze dias.” 

Todos os serviços téém melhorado, mas ás dificul- 
ia são tantas que qúuasi se não fáz *entir o' seu 
efeito, NV Bits Senis «brislalodooHthab 

Extretanto as várias reformas, arqueso; governo, está 
procedendo, entre as quais a de fabrico de todo o ma- 
terial de caminhos de ferro ser feito no paáís, evitando 
assim a saída duma gtande quantidade dé ouro, é ou- 
tros, devem dentró de pouco tempo surtit/bom efeito. 

Em fins dê junho dêste anosasrédespolaca era;de 
16624 quilometros; itinllam.ao serviço 4.985 locomaoti- 
vas, 11,400, carruagens, de passageiros e 116.002 va- 
gões de vários tipos para mercadorias, 

í 1 ' 11) 5 To to st 4 

( y EM St O si i nfs 

H [ GDÍORT ZIBIt OlOdImoas 0.3 

A telefonia sem fios nos combéios 
: UM BL SA "LEA 

Durante a exposicão ferroviária: efeotiada recente- 
mente em Berlim; 1ealisaram-se experiências: conclu- 

dentes de áerofonia entre uma estação fixa e um <eom- 

bóio em andamento: Um redactor do «Berliner Ta- 
geblattw meted-se nun combúóio em Hambúrgo; para 
Berlim, e durante/a viagem comunicow com asretiação 
do jornal, ditando um ártigo. E/por sua! véz da:neda- 
ção transmitiram para o combóio "mantendo-se con- 
versação sempré!com o combóio andar: Em vistaido 

resultado satisfatório dêésta 'experiênceia; os combóios 
que saém de Bérlim para as principaes linhas vão,ser 
providos duma” cabine de telefonia:sem fios para ser- 

viço dos passageiros, afim de poderem comunicár em 
qualquer instante, com uma estação fixae reciípro- 
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Companhia Portuguesa — À comissão execu- 
tiva déstá companhia resolveu tornar extensiva ão, seu 
pessoal tréformado que não tenha outro emprégo, à 
assistência Médica à domicilio e nas estações onde ha 
consultas, como está ha anos estabelecido para pessoal 
em activo Sérviço. Para os-emprégados se poderem uti- 

lizar de tão importante concessão, é-lhes fornecido 
um cartão especial de identidade. Não 

22Vã0 muito adiantádos os trabalhos da construção 
da ségunda viá na linha do Nórte, devendo talvez aitida 

este mês ser áberto ao serviço ó troço entre Coimbra 
B e Pampilhosa. 1 1 E REAETOS O ; 

— Para às vacas dé Chéfe dé Serviço de ápróvisio- 
tHdinento de materiáis é Inspector da fiscalizão da linha 
de Cascaés; dadas pelo falecimento do Engenheiro 

António de Vasconcelos Porto, foram nomeaddos, res- 
pectivamente, o sr. Dr. Pinto Osório, secretário geral 
da C. P é etigenheiro Vicente Ferreira, Chefe dá Di- 
visão de Construção. | é 

Companhia ua Beirá Alta, — Esta companhia 

está procedendo à renovação da via entre as estações 

dé Pampilhosa é Guarda. EA TESS ANA ATARI 
(PANO proximo ano devem entrar em circulação as 
“Aovas Farruagens e locomotivas adquiridas na Alema- 
nhã, por tonta dás reparações, pelo que serão muito 

melhorados os serviços dós coimbóios. Sds 

A / - 

Procedimento: similhánite, lentre'/ particalares, ' de 

quebra dos compromissos tomados desquálificatia 

queni. o, tivesse. — ofsuldora 
Pois ojMinistro julgou nula,a arbitragem, alegando 

o ebroneo! argumentos de -que: o (Estadosse não! pode 

louvar em arbitros, "isto quándo os estava nomeando 

"pára outro processo árbitral Com à mesiná compania. 

Mais, ainda, em vez de ordenar nova arbitragem 

com o, fundamento de. vicio de forma na primeira, 

arrógowa'si' a funceção de arbitroe resolveuso pleito, 

mándándo liquidar ão pár as peseétas ém divida. rs 

UE? como se isto não basfasse, acha-se pendente de 

resolução. definitiva a eliminação da claúsula da arbi- 
o, que. foi celebrado, e, que 1m- 

tragem no novo contrat qui 

'plica' egual eliminação em todos:os comtratos:similares 

com Gutrás companhias, áprovados pêlo Governo, mê- 

iospresándo-se, assim às légitimas normas tradicio- 

naes de relações entre, Empresas e outra coisa não 

São (9): GC. Fs Ei, i " i . 

2E 6! Ministro, bem! intencionado, mas sem prepara- 

ção, julga estar sefifior do assumpto, porque assimi- 

ou docilmente as arguciás júridicas dos seus doutores 

dá leiloinio 
'sup Rode haver 

preso mais escandaloso! 

peito de COMpromiícios tomados 

ridos ? 

arbitrariedades mais. flagrante menos- 

dos principios;de boa fé,ares- 

e de difeitos confe- 

tado pelos 
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Como as comipanhias! inglesas | 
procedem para com o seu pessoal 

Na Inglaterra, os directóres das Companhias Je 
Caminhos de Ferró têm o costume, de vez em quari- 
do, de se dirigirem ao seu pessoal expondo a situação 
das suas respectivas Emprezas e fazendo às recomenr- 
daçõés convenientes pára corrigir dificiências, se as 
há; ou prevenir contingências futuras relációonadas com 
o tráfego. Este procedimento é bem acolhido por'to- 
dos; demonstra que os direétores não desdenham pôr- 
se em contacto directamente com 6 péssoal, pondo em 
relevo o bom desejo Gue têm pelo seu bem estate 
por Sua vez réecórda à reciprocidade dé relações € in- 
teresses que existe entre ambas as partes. 

Na. mensagem correspondente ao. primeiro semes- 
tre. que o director geral da Companhia do, Southern 
Railway, sir Herbert Walker, dirigiu recentemente aos 
seus, empregados, depois de -aprovar à conduta. que 
estes, têm observado para ajudar a resolver os proble- 
mas suscitados por motivo da fusão dos diversos. ca- 
minhos de ierro absorvidos. pela sua Companhia, é de . 
agradecer a. colaboração. leal e constante de todo, o 
seu pessoal, distinguindo o plano de obras que a Sou- 
fhern está interessada em reálisar, entre as quaes se 
destacam. a construção (ide novas estações e pontes, a 
electrificação de varias secções e o melhoramento de 
numerosas obras não menos importantes em varios 
pontos da rede. ; 

“Assinala a mensagem que o' custo do programa 
completo das óbras; muitas das quaes já se Começáram 
à exectitár, álcahçãá a respeitável cifrá de 10/000/0:0 de 
libras esterlinás/ e queestas obras darão trabalho à mui- 
tos centos de operários, não só da mesma companhia, 
como tambem de. outras indústrias, em razão dos con- 
tratos celebrados para aquisição de material, 

Pot último; depois dé aludit a6s lucrós óbtidós nos 
primeiros meses do actual ano, termina a mensagem 
dizéndó:) 2 NES2O TIINHIVEASTZSD BO GO 

“Parece que à baixa de lucros foi já estudada, e 
confio em que” com a colaboração e ajuda efiêás de 
todo o pessoal! da companhia, poderemos recuperar 
um acréscimo. durante! o resto do ano, a diferença/a 
menos que 'durante!o" primeiro semestre temos tido 
que suportar». 1 CAIO nssanDknO or 

Af está um procedimento que bem merece ser irii- 
ló pelos. portuguêsêes que, em regra, muito gostam 

de seguir o exemplo dos estrangeiros. is lo 

bi : t ( 
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Curso-de cambios, comparados 
O Dao ca bend As 6 A DECIR A o a 

' 17 (1/nlEm 3 de Outubro 

ústto Comprador Vendedor, | 

Londres, 108.000, 108 500 
Páris . à lbdéliaor 1.260 
Maáded, — 3.236 | 
Mdemanha . —— —. 
Amsterdam — 9,400, 
New York. — | 24100 
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a. dÉreos ” à Alemanha .6 a, Russia, 
e. entre à Alemanha e à Suecia 

A companhia “Deruluft» (Deutsch Russische Lu- 
ftuerkeehrs Gesellschafít) iníciou o seu terceiro ano de 
actividade, mantendo um serviço regular de atropla- 
nos que une, a Alemanha á Russia dos Sovictes, por 
meio de limousines comerciais Fokker. 

Este serviço é de grande interesse por duas razões 
importantissimas : porque a linha seguida pelo apare- 
lho.é a mais longa e a mais dificil do mundo o mes- 
mo aeroplano e o mesmo piloto voam em toda a. sua 
extensão um percurso de 1,200 quilómetros—e porque 
até agora. nenhum acidente se verificou que tivesse 
prejudicado. qualquer. passageiro ou funcionário da 
companhia, 

O serviço foi aumentado para os seis dias da se- 
mana, tanto numa como noutra direção, O preço das 
passagens é de 125 dolares para o trajeto Kcenisberg- 
Moscou ou vice-versa. 

Utilizando-se da rêde aerea europêa, um viajante 
poderia deixar Londres, por exemplo, às 8,30 da ma- 
nhã. é chegar a Moscou às 16,45 do diz seguinte, ten- 
do feito o percurso completo, com excepção do tre- 
cho Berlim, Kcenisbero, exclusivamente em ae: oplano 

ê economisando, assim, alguns dias sobre a linha 

férrea. 
—Entre Berlim e Stockolmo foi recentemênte inau- 

gurado o serviço aéreo com hydro avião Junkers, ten- 

do o governo sueco autorizado uma escala em Kals- 
krona. Os aparethos partem de Berlim, às 9 horas da 

noite. tomam o, comboio de Warnemunde e chegam 
a Stockolmo ás 5.30,da manhã. No regresso, retardam 
a saída da capital da Suecia até depois da meia noite 

e.chegam a Berlim às 5 horas da manhã. 

ps 

A China contrai um empréstimo 

pa-a desenvolver os caminhos de ferro 

O govêrno da Ghina elaborou recentemente com 
a "Sociedade Geral da Belgica um contracto de em- 
prestimo de 75:milhões de francos belgas. e 10 milhões 
de dolares , destinados .à compra de material belga e 
ao prolongamento da linha férrea de Lunghai desde 
Sheu-chown a Si-un-fu, 

—. As obrigações serão simnltaneamente na China e 
Belgica, para serem amortizadas no prazo de dez anos 
e vencerão um juro de 8 por cento 40 ano. 

Metade do seu valôr é emitido imediatamente e 
oferecido ao público chinês a 90 francos cada obriga- 
ção. 

A garantia é a mesma que já oferecia um centra- 
ctó. celebrado em 1012, à propriedade completa doe 
caminho de ferro e a salvaguarda dos fundos, que 
serão fiscalizados por um engenheiro estrangeiro. 

As obras da ampliação da linha já devem ter co- 
meçado em Setembro ultimo e devem estar concluídas 
dentro de três anos. 

Este caminho de ferro foi construido com capital 
belga e holandês desde o rio Amarelo em Shun-Chow 
é calcula-se que em Fevereiro proximo cheguem até 
o mar em Halhow. 

A linha tem grande importancia comercial, e uma 
quarta parte das obrigações emitidas na Europa foram 
já resgatadas pela China, o que prova a confiança que 
o país tem nesse caminho de ferro. 
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A reforma da regulamentação ferroviária 
na Suissa 

As gréves 
O parlamento suiço está nêste momento tratando 

da reforma da regulamentação dos caminhos de ferro 
federais. ' 

Um dos pontos que está despertando mais inte- 
resse e que certamente dará logar a acalorada discus- 
são é a disposição que prohibe os funcionários dos 
caminhos de ferro de sº porem em gréve, 

Sôbre este palpitante assunto o diário Suisso «Le 
Radical” publicou um interessante artigo que veio re- 
produzido num dos últimos números da «Gaceta de 
los Camifios de Hierro», de onde o transcrevemos por 
nêle encontrarmos pontos de dceutrina que têm muita 
afinidade com o novo modo de vêr sôbre o direito à 
gréve na classe dos ferroviários. Diz o artigo : 

«Se o compromisso que o Estado contrai com os 
funcionários de caminhos de ferro o obriga ao paga- 
mento de um salário, tambem impõe á outra parte, o 
pessoal, determina obrigações. O estatuto não tem por 
único objecta conceder aos funcionários públic: s as 
garantias profissionais que o Estado lhes deve, senão 
tambem marcar os seus deveres e obrigações. 

Se os dependentes do Estado têm direitos cujo re- 
conhecimento reivindicam, com razão, tambem têm 
obrigações que tem o dever de cumprir, sendo a pri- 
meira délas não se converterem nunca em adversários 
de interesse público, que têm. por obrigação respeitar 
e defender, 

A administração, que foi criadá para o público, não 
deve nunca ser uma arma que os funcionários possam 
esgrimir contra a colectividade. Disse-se, com razão, 
que esta arma é uma prenda que lhes foi confiada no 
interesse de todos e da qual devem dar conta à colec- 
tividade. Os interesses do pessoál são respeitáveis po- 
rem, não podem antepôór-se aos interesses gerais. O 
fim a que deve atender o papel do pessoal é o de con- 
ciliar uns e uutros, 

Funcionários e empregados tem, por conseguinte, 
a obrigação de cumprir fiel e conscientemente todos 
os deveres do seu serviço. A salvaguarda dos interes- 
ses da confederação deve ser a sua linha de conducta, 
no cumprimento das suas obrigações. O Estado, orga- 
niza os serviços públicos pela razão da necess dade 
que todo o paiz tem de viver em segurança. Para as- 
segurar a permanencia do seu funcionamento, confia 
a expluração aos caminhos de ferro, não a uma em- 
presa particular, mas aos seus próprios funcionários, 
E' portanto, natural que a lei lhes impeça formalmen- 
te poderem paralizar a sua marcha regular. A lei deve 
impedir terminantemente que possam declarar-se 
em gréve Os motivos que excluem os empregados 
e funcionários da gréve são pesemptórios, são mais 
decisivos ainda num Estado democrático, em que 
a propria nação é que estabelece as condições do 
contracto de trabalho e. em particular a importância. 
dos salários. Na Suissa a gréve de funcionários públi- 
cis adquire O carácter de gréve contra o paiz inteiro. 

Por isso mesmo, o Estado tem o dever, não só de 
impedir a gréve, como tambem de a prevenir, às as- 
sociações que imponham aos seus a obrigação eventual 
de a declarar. Aderindo o pessoal a uma ass ciação 
que se arrogou o direito de fazer suspender o funcio- 
namento dos serviços públicos, viola a obrigação pri- 
mordial que lhe cumpre de manter a ordem da qual 
depende a segurança do Estado- 

Esperemos a resolução do parlamento do mais de- 
mocrático paiz da Europa,
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União Internacional dos Gaminhos de Ferro 

Comissão das «Questões Technicas» 

Para ficar completa a resenha das reuniões efectua- 
das pelas: cinco: comissões «da U. 1. C., em Florença 
nostmezes de Abril e Maio do corrente ano falta-nos 
dar aos:nos$sos leitores a notícia das resoluções toma- 

das e dos assumptos tratados pela cómissão das 

nQuestões Technicas» que, sendo a 5.º (a ultima) foi à 
primeira à reunir (23 a 29 de Abril). 

A culpa do:atrazo com que esta notícia é dada não 

nos cabe, pois a demora foi devida ao facto de, por 

serem de maior complexidade technica os assumptos 

tratados, ter. levado muito mais tempo a redacção e 

elaboração dos extractos oficiaes e, consequentemente, 

só bastante tarde terem chegado ás nossas mãos. 

Dada esta necessaria explicação, entramos no as- 

sumpto. ! | 

A. sessão foi presidida pelo Engenheiro Chefe do 

Material e Tracção da! Companhia dos Caminhos de 

Ferro do Estado francês e a ela assistiram delegados 

da Alemanha, Austria, Belgica, Finlandia, França, 

Hungria, Italia, Polonia, Romania, Suecia; Suissa, Tche- 

co-Slovaquia/ e Russia, membros. da: comissão e da 

Holanda: e do Reino/dos Servios, Croates e Slovenos, 

como simples assistentes. 6? 

Ao serem. iniciados os trabalhos, por proposta do 

presidente, foram: enviados dois telegramas, um diri- 

gido ao” Alto Comissario/dos Caminhos de Ferro Ita- 

lianos/;e outro ao Maire de Florença, agradecendo oO 

bom acolhimento recebido e os bons ofícios emprega- 

dos, por âmbas estas entidades, para o bom resultado 

dos trabalhos a realisar. | 

Segúidamente/a comissão ocupou-se das diferentes 

questões que compõem à ordem-do Dia e/que são: 

1.º — «Unificação! dos elêmentos/e preocupações para 

o “caleuto das “pontes metalicas e da forma de 

obter a livré circulação, dos vehiculos de: caminho 

de ferro. / (Relator »o Caminho de Ferro Belga e 

co-relator * ós: Caminhos) de, Ferro Federaes: Aus- 

triacos)./ ” ! 
2,º — u(Jnificação das indicações previstas no paragra- 

7 fo 25Jda UnidadeSTechnica»stRelator O Caminho 

u.de Ferro dosEstado da Teheco-Sluvaquia). 
3.º — n Escolha de um signal a pôr em todos/os vagões 

que não satisfaçam as prescripções sobre Juros e 

ditadas: pelas: comissão”. (Relator o Caminho de 

Ferro da: Teheco-Slovaquia): nó). 

4.º = «Estudo da intermudança dos calços de freio. 

(Relator o Caminho de Ferro da Roménia). 
5.º — «Introdução do systema de freios compostos de 

duas partes distintas». (Relator os Caminhos de Fer- 

ro, Federaes, da, Austria .e co-relator os Caminhos 

de Ferro Federaes Suissos). j ” 

"6% «Estudos de disposições proprias para facilitar 

à passagem de carros Ou guarita para utilização dos 

freios conjugados”. (Relator o Caminho de Ferro da 

Roménia). A : 
Mit ento do estudo da unificação dos su- 

EAN de lanternas”. (Apreciação das 
“| 1» portes de signaes e 

ralo ao da Sub-Comissão encarregada deste es- 

tudo). » 3) : bh 

A asteri dos engates dos vehiculos admiti- 

dos em transito internacional». (Relator. os! Cami- 
nhos de Ferro Alemães). 

9,º — «Bombas de choques, folles e plataformas de li- 
gação». (Apreciação da acta da sub-comissão de 
Fevereiro de 1924), 

10.º — «Aquecimento dos comboios». (Relator os Ca- 
minhos de Ferro Austriacos). 

11.º— «Modo de fechar os vagões de mercado, viás 
de maneira a evitar os roubos. (Relator os Ca- 
minhos de Ferro Hungaros). 

12º — «Emprego de funccionamento do freio continuo 
nos comboios de mercadorias”. (Relator os Cami- 
nhos de Ferro Federaes Suíssos, co-relator os Ca- 
minhos de Ferro Francêses). 
Entre os trabalhos e conclusões apresentadas pelos 

relatores, a reunião, depois de os ter apreciado larga- 

mente tomou às resoluções seguintes : 

1.* Questão, dar ás conclusões de relator um carac- 
ter de simples recomendação e não de obrigatoriedade; 
2.º e 3* Questões, nomear uma sub-comissão com- 
posta pela Tcheco-Slovaqguia, Alemanha, França e Ro- 
mania, para estudo mais detalhado; 4.º Questão, ado- 
ptar.o parecer proposto; 5.º. Questão, constituir uma 
uma sub-comissão em que tomárão parte a Austria, a 
Hunegria e a, Suíssa para apresentar novo estudo, 6.º 
Questão, não tornar obrigatório o,uso de Juros combi- 
nados, ficando, no entanto, os Caminhos de Ferro do 
Estado Roméno encarregado de estabelecer um pro- 
jecto-typo, que será adoptado pelas Administrações 
que o julguem conveniente; 7.º. Questão, ficar à sub- 
comissão à completar,as suas proposições; 8.º Ques- 
fão, encarregar uma sub-comissão (Alemanha, Suissa 
e França) de, sem alterarar as prescripções da “Uni- 
dade Technica”, elaborar um projecto de resolução; 

“0.º Questão, encar;-egar a sub-comissão já nomeada a 
aténder 4s indicações dos delegados da Alemanha, 
Belgica e Hungria, fazendo novo éstudo ; 10.º Ques- 
tão, encarregar do estudo do aquecimento pelo vapôr 
uma nova sub-comissão, composta pela Austria; Fran- 
ça, Italia, Suissa, Tcheco-Slovaquia ; 11.º Questão, con- 
tinuar o relatorio e estudar o assumpto; 12º Questão, 
ser encarrezada uma sub-comissão (Suissa, França, 
Italia e Hungria) de tratar mais detalhadamente O as- 
sumpto, 

Nas. suas ultimas reuniões que se elevaram ào nu- 
mero .de sete, à comissão apreciou, já os trabalhos de 
algumas das sub-comissões nonteadas resolvendo que 
os assumptos sobre os quaes houve resoluções fos- 
sem presentes à reunião do Comité de Gerencia. 

Por proposta. do presidente foi tambem resolvido. 
propôr ao Comité que, encarregue;a comissão. de es 
tudo de. novos assumptos, entre, eles (proposta da 
Suissa). a elaboração. d'um auto: projecto para. a revisão 
da «Unidade Technica»: 

Depois da leitura e aprovação dos actos das sessões 
realisádas; .o  presidente,, encerrou .os trabalhos, con- 
gratulando-se pelos, bons resultados obtidos e agrade- 
cendo a, dedicada colaboração de todos os. delegados 
presentes,



Publicações recebidas 

A viagem maravilhosa de Gago Coutinho e Saca- 
dura Cabral.— Texto e desenhos de Menrzes Ferreira. 
Foto- Mecânica grávou e Ottos Grafica imprimiu. 

Numa admirável edição que sobramaneira honra às 
artes gráficas portuguesas, acaba de publicar o dis- 
tinto artista Senhor Menezes: Ferreira um livro interes- 
santissimo por muitas razões A viagem maravilhosa 
de Menezes Feireira já não pode separar-se da maraá- 
vilhosa viazem- dé, Coutinho e Sacadura, Fixando em 
desenhos fuleurantes os passos nais salientes da via- 
genve acentuando-os:com textós interessantes. em prosa 
e verso, o Sr. Menezes Ferreira conseguiu realizar uma 
obra, magnífica, que .não. deve, faltar nas melhores es- 
tantes, ! 

Nação Portuguesa. — Revista: de cultura nacionalista. 
Administração ;— Rua da Horta Sêca, n.º 7-1. º . Lisbova. 

Com, este número iniciou a sua 3º série esta nota- 
bilíssima revista que o Sr. Dr. António Sirdinha, poeta 
ilustre e pensador de nobre envergadura, superior- 
mente dirige. E' indiscutivelmente a mais notável das 
publicações. doutrinárias que até agora se publicaram 
em Portugal. A partir dêste n.º, interessantíssimo como 
tados assumiu o secretáriato da revista o Sr. Dr. Ma- 
nu Múriás. Eis o suihário: 

1º parte! Crónica social, por Rolãn Preto: Cró- 
nica Financeira, por À. L.; Crónica política, por Au- 
gusto da Costa; Os Concertos de Ivo Cruz; Portucal 
na grande fadas e o livro Major Vasco de Carvalho, 
por João Castro ; Reg sto de entradas.—2. parte: 
— Adi ;nte, por sôbrê os cadiíiveres, por A. S.; Antonio 
Nobre e o nácionúlismo da geração dê 90, por Castelo 
Branco Chaves; A crise do Estado, por António Sar- 
dinha : O sigrificado do Congresso Eucarístico Nacio- 
nal, pelo Doutor Manuel Gonçilves Cérejeira; A ques: 
tão da 'Desca, por A. S.; Flávio» por Nuno de Mori- 
temor ; tfis” de branco, “injuria» a preto, pot Hipólito 
Raposo; Das idéas, das almas 'é dos fáctos. 

Alinanach Bertrand —Recebemos, o , volume refe- 
Tente a. 1925 desta excelenie publicação das Livrávias 
Aillaud, e sertrand, que o ilustre escritor, Férnandes 
Costa .durante muitos, anos dirigiu O número à que 
nos ,referimos, foi coordenado pelo Sr. M. Fernandes 
Costa, com a colaboração” dos Srs. Freterico Oom e 
F. , Pereira, de Figueiredo, e é del itura agradavel e 
mpIiS proveitosa. Hã 

O. Comércio, do. Porto, notas para a sua história 
por Bento. Carqueja —E' um óptimo, volume de his- 
tória .dos. TO anos gloriosos do grande jornal portu- 
ense, que o seu ilustre director, o prof. Bento Carqueja, 
preparou e fez publicar. 

— Este vólume é já agora imprescindível para o es- 
Sid da história do jornalismo port guês, onde O Co- 

do Porfó têm um grande e honroso éapítulo. 
* Bop Carqueja. Aihdi, em comemoração do 70.º 

aniversário de O Cómércio do Porto, o seu pessoal pu- 
“Pblicou um folheto de homenagem onde se encontra a 
biografia do seu ilustre Director: 

Homens do mei Tempo, impressões psicopatológi- 
'cás! Notas inéditas é dados biográficos; —por João 
Paulo Freire (Mario). 

77 OSr. João Paulo Freire (Mario) é um jornalista apre- 
ciavel, conhecedor emérito dos "bas-fonds' da polí- 

Vê dos jornais. Pecaá talvez por éxcesso dé violên- 
: Cia do que o séu talento não precisa para realçar. Esta 
tendência do espírito de Mario manifesta-se bem no 

: universal: 
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A reorganisação: dos caminhos 
de ferro alemães = 

Com a aplicação do plano de Dawes aos cami- 
nhos de ferro alemães, estes transformaram a sua 
exi:tencia numa companhia. particular com autonomia 
administrativa durante o praso de quarenta anos. 

Os autore; dos projecto são Wiliam Acuorth, M. 
Leverve e mais dois representantes do govêrno ale- 
mão. 

Esta nova Companhia dos Caminhos de Ferro lale- 
mães., explorará 53.100 quilómetros de via ; 0) seu ca- 
pital. será de 42,900 milhões de pesetas, e as suas res 
ceitas anuais estão coloc adas em, icerca de 6.600 mi- 
lhões,de .pesetas, 

O número de SSRIDESALAS será de 750.000. ho 
melis. 

O Conselho de Administração Será Shtinicaho de 
18 membros, dos quaes nove, pelo menos, incluindo Do) 
presidente, têm de ser alemães. 

Terá tambem um director geral, enjas atrib. fica, 
são definidas e determinadas no estatuto constituinte. 

Uma das principais razões que levaram a não ser 
o estado alemão que explora as linhas, mas sim uma 
companhia, foi a dificuldade em conciliar as preten 
sões da indústria alemã com as conveniências do ren- 
dimento.dos caminhos de ferro. 

A. política, tradicional do Estado alemão foi sem- 
pre. considerar e atender primeiramente à indsútria e 
depois.aon caminho de ferro. 

Como, consegitencia, desta politica não podia ele- 
var os preços, das tarifas de formaza ROOMpa rar acde- 
preciação di moeda, 

A nova icompanhia é obrigada a: Mort: cdner- 
cialmente os, cam nhos de ferro, isto é, sobre a base 
de uma boa economia e, com os audientos de preços 
postas. em. wvigor em novembro /do ano passado, não 
hasrasão para que não obtenha 0 aumento ques se há- 
ia 'previsto-e quese deve: elevar: acuns 1.485 milhões 
de pesetas. 

Além d'isso, previram-se std contingências, a 
fim de;que.as receitas liquidas possanv inverter-se-ime- 
diatamente no pagamento'das reparações, 

Us. caminhos de. ferro: alemães encontram se ao 
Que, parece, em boa situação, devido à! que: tendo-se 
gasto'com êles tuto quanto era preciso durante os úl- 
tios anos, à maior parte do material circulante é de 
construção MOgEra e acha-se em muito bom es- 
tado: ! 

Por) Eonsedatátey são haverá Necessidade de em- 
pregar novas capitais em aquisição de material, segun- 
do opinião dos tecnicos, o valor real dos caminhos de 
ferro é actualmente. tanto, como o valor nominal do 
sew capital, ou seja 42,900 milhões de pesetas. 

Como n plano de. Dawes foi aceito.e rectificado 
pelas! náções! interessadas," não ré pequeno o triunto 
que com ele se conseguiu para à piz/e UERGUONTAaDE 

SC. VILLAFRUELA 

(Gateta te los Camifios de Hierro) 

seu novo volume onde aparecem: focadas algumas fi- 
guras de relêvo na: política, nas letras e no jornalismo. 
O sutor, de quem somos amigos ecujo tilento sinceraá- 
mente aulgiiramos/,não é sempre justo ;— mas acredita- 

mos /que: sempre se: estorçou pur sê-lo. Demonstra de 
resto que não esmoreceram em Paulo Freire as: quali- 
dades literárias. que tão apreciado O FEM nostior- 
nais em que trabalha. | |
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A prosperidade. dos Caminhos de. Ferro 
nos Estados Unidos 

““. 

O ano de 1923. foi,para os.caminhos de ferro nor- 
te-americanos de uma grande prosperidade, e graças 
ao abastecimento de material previsto, poude-se dar 
vásante ão considerável aumento de tráfego durante 
todo o ano, 

A soma gasta por todos os caminhos de ferro em 
máquinas, carruagens, vagões e material .em geral ele- 
vou-se á respeitavel cifra de 102.060 milhões de dola- 
res; enem rails, «travessas, combustíveis, etc., 189.820 
milhões de dolares. Para poder abastecer os pedidos 
representados por estas quantidades tiveram que tra 
balhar. numerosas indústrias seguidamente e durante 
muito tempo, o que fez aumentar bastante por isso o 
tráfego ferroviário, 

O número de ferroviários que havia nos Estados 
Unidos em 1923, era de 1.886 homens, e Oo seu salário 
médio de 61,4 centavos por hora. 

O número milhas-trem de passageiros em trânsito, 
foi de 38.100 milhões, ou seja um aumento de 7.400.000 
sobre o ano de 1922, e o de mercadorias, 413.153 
milhões, que representa um aumento de 21,400.000. 

Em vista de tão excelente resultado, a Interstate 
Commerce Comission tornou-se possuidora, por dispo- 
sição legal, de metade dos lucros que excedam de 6 
por tento de todos os caminhos de terro, a fim de 

constituir com ela um fundo de reserva; mas as icom- 
panhias prospéras, para se defenderem, trataram de 
se fundir com as menos afortunádas com o fim dos 
lucros não excederem nunca os 6 */; é evitar assim o 
que elas consideram como uma expoliaáção. 

Em 1923. baixáram-se.as tarifas, tanto de passagei- 
ros como de mercadorias. À média da tonelada-mi- 
Iha em 1023 foi de 1.116. centavos, ou seja 0,159 me- 

nos quê em 1921; e a média do preço de passagei- 

ro-milha foi de 3.019 centavos, em lugar de 3.086, no 

o de 10921. Apezar destas reduções osxprodutos li-- 

1idos dos 192 caminhos de'ferro aumentaram 633.744 
milhões «de dolares, ou seja 73. 386 milhões de dola- 

res mais que em 1922, 
"Se não estivessemos acostumádos a estas cifras, 

tratando-se dós Estádos Unidos, parecer-nos-hiam fan- 
tásticas: Vu A 

x 

Ee 

COMPANHIA DOS: CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

DA BEIRA ALTA 

AVIS AO PUBLICO 

| Previne-se o)publico de que; em conformidade com o cartaz- 

Horario de 19 de Maio de 1924, às c imboios rápidos n.ºº 3 e 4 

Í 1 de Nov«mbro corrénie, até 31 de Maio de 

o Bea por fieis mboio nº à (ascendente): ás INSS AçÇãE 1985, circulando, pois, o co 
é o Setas e = omBRin n.º 4 (drscendente) ás 3.º, 5,** feiras e 

sábados. 
Figueira da Foz, 13 de Novembro de 1924 

O Engenheiro D rector 

(a) Joaquim Abranches 

Ps 
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Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

Divisão de Via e Obras 

Atendendo ao pedido feito pela Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses p ra ser declarida sob-ecelente uma faixa do 
terreno confinante cóm a margem esquerda dá linha do Norte, en- 
tre quilómetros 212,160 e 215.600, à qual é preten lida pela Esço- 
la Nacional de Agricultura, pelo que continuará pertencendo ao 
Estados» m. nda, o) Govêrno da República Portuguesa, pelo M'nis- 
tro do Comércio e Comunicações declarar sobrante a referida 
faixa de terréno entre quilómetros 215,160 6215,600, margem es- 
querda do No-te, com a superfície de 5.960 metros qu drados, 
só, podendo essa baixa ser adquirida pela Esco'a Nacional de 
Agricultura, em Coimbra. | 

Paços do Governo da República, 22 de Outubro de 1924 - O 
Ministro d» Comércio e Comunicções, Henrique Sátiro Lopes 
Pirês Monteiro. 

BOLETIM, COMERCIAL E ECONOMICO 

A situação cambial mantem-se na melhoria que, dia a dia, 

embora” já não com a primeira violencia, se vai acentitando. A 
libra, cheque, fechou no dia 12 a 102850, compra, e 103850, vêr- 
da. À libra, ouro, respectivamente a 112800 e 118800. Deve fri- 
zar-se, poréa, que não existem por éhquanto razões capazes de 
afianfareri “o estabilidade ta melhoria. É Este porventura o mal 
maior da situação. Todos têm o direito de perguntar Se não sérá 
esta melhoria acastonada pelos metos ficlicios que, desde o come: 
ço da crise, várias vezes têm sido provocados. À burla formidá- 
vel dos quinhentos milhões de Uoláres não está aindà esquecida e, 
se notarmos que não la razão nenhuma precis), clara e ndiscuti- 
vel quer de, ordem económica quer de ordem financeira que asse- 
gure a melhoria, e se oteidermos ainda ao cortinuo descredito 
a que o bom nome do paíz tem sido notado lá fora ( questão de 
Atigola é 0 mais recente(— temos de reconhecer que ha motivos 
para se recetar de novo a desvalorisação do, escudo. 

EÉ* necessários que o valor do estudo se estabilise, 
Sem isso, não ha equilibrio possível. Quer fique a 105800, a 

100800, a 90800 (mais baivo ou mais alta) o que é necessario é 
que a libra tenha uma cotação quanto possivel certa e invaríavel. 
» Só então a melhoria cambial se farà sentir entrgicamente na 
compra e venda e só então tambem teremos o direito de exigir que 
a alta do escudo influa- nos preços dos géneros. Antes disso é ama 
temerida“e o pretender que os comerciantes acompanhem a alta, 

x» 

IA Interífio A
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SOCIÉTÉ FRANCO-BELGE de Matériel de Chemins de Fer 
a can o, mao TTIASNE OMS! Ba TRERITS Cotavo, GRAND PRIX 

e St. 1905; 
Milão, 1906: maia. 1907; Buenos Ayres dO: Braxellas, 1910 

Turim, 1911 e Gand, 1913, 

Capital: 20.000.000 de francos 

; Séde social e Direcção Geral: 
“ SEN 5, Rue La Boétie— PÁRIS 

E IRIA SINE Tra OFFIOCINAS DE CONSTFUCÇÃO : 

em faismes (Norte-França) e La Croeyàie (Belgica) 

Material de Caminhos de Ferro e de Tamways 
Locomotivas. tenders, 

carruagens, vagons para todas as vias, 

Va lo oe mc” 

EAD NIE T Wo Ara EE A SI 

Agentes geraes para Portugal e Colonias: 

BEhLbhO & BRAVO -— Rua Augusta, 177, 1.º 

OFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO, FORJAS, OFFICINAS MECHANICAS 

Sociedade anonima «os AT FEILIFERS GG FERMA IN 
Séde social em Monceau-sur-Sambre (Belglca) 

Secção MATERIAL CIRCULANTE de CAMINHOS DE FERRO e TRAMWAYS 
Carruagens de luxo e ortinarias,— Carrusgens de tramwavs 

Vagões de m rcadorias d+ todos 05 iypos. — Vagõ:s-cistirnas. — Vagões-tones, — Tenders. — Peçis dé sobrecelente. 
Fornecedores das grandes administrações e bélgas, francézas e estrangeiras. : 

Secção PONTES e VIGAS 
Vigas-em todos os generos. — Aparelhos para elevação. 

Secção AUTOMOVEIS 
Carruagens automoveis. — Moteres fixos a essencia e a pétroleo, =- Peças.mechanicis em todos os gennsros « 

Endereço telegrafico: GERMAIN-MARCHIENNE-AU:-PONT 

Representantes em Poríugal: COMPTOIR DE COMMERCIO INTERNACIONAL, Ltd., Sucessor MARIO DE LIMA NETO 

Séde - LARGO DE S. JULIÃO, 12 2.º 

Banco Nacional Ultramarino 7 
—  Saciedáde Anonyma de Responsabilidade Limitada Up: eta 

CAPITAL SOCIAL FUNDOS DE RESERVA. OAPITAL REALISADO 
Esc. 48.000:000$00 Esc. 30.200:000$00 Esc. 24.000:000$00 |, 

BANCO EMISSOR DAS COLONIAS 

| SFÉDE kM LISBOA AGENCIA EM LISBOA 

Rua do Commercio 1 Caes do Sodré é 

CODIGOS: Ritirino, A. B. C. (5"" EbirioN), LigBei's, Pisco, BENTLEY'S, IMPERIAL, PETRTISON'S 

Ennheneçós TeLeGRAPMICOS: COLONIAL é EM LonDnes, Paris, New-YonKk e Krixsuassa ULTRANACIO 

FILIAES : 

INGOLATERRA— Londres, 9 Bhishkopsgote E FRANÇA Paris, 8, Rue do Helder 

' ESTADOS UNIDOS—New-York, 93, Liberty Street 

BRAZIL—Rio de Janeiro, S. Paulo, Pérnambuco, Pará, Mansus 

CONTINENTE Aveiro, Barcellos. Beja, Braga, Bragar-a, Castello Branco, Chaves, Coimbra, 

Covilhã, Elvas Evora, Extremoz, Faro, Figueira da Foz, Guarda, Guimarães, Lamego, Leiria, Olhão, Ovar. Penafiel, 

Portalegre, Portimão, Porto, Regoa, Santarem, Sétubal, Silves, Torres Vedras, Vianna do Castello, Vila Real "e 
Traz-0s-Montes é Vizeu. 

ILNIAS ADJACENTES—Funchal (Madeirá), Angra do Heroismo.e Ponta Delgada (Açores). 

AFRICA OCCIDENTAL —S, Vicente de Ctbo Verde, S. Thiagede Cabo Verde, Bissau, Bolama, 
Kinshassa (Congo Belga), S. Thomé, Príncipe, Cabinda, Loanr a, Malançe, Novo Redondo, Lobito, Benguella, 

Vila Silva Porto, Mossamed: s e Lubango. 

AFRICA ORIENTAL -— Feira, Lourenço Marqires, Inhambane, Chinde; Tete, Quelimane, Moçambiqueite IDO. 7114 

INDIA— Nova Goa, Mormugão, Bombaim, (India Inglez.)=CHINA. Macau. =TIMOR—DIili. 

—


